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Resumo
O turismo vem se consolidando como importante atividade geradora de renda, principalmente 
em municípios costeiros (a exemplo de Salinópolis), que se tornou essencial ao meio turístico no 
Estado do Pará. O objetivo desta pesquisa foi identificar e analisar os fatores determinantes das 
características naturais e da logística de infraestrutura para a dinamização do turismo na praia do 
Atalaia, em Salinópolis. Fez-se o cálculo de indicadores de Capacidade de Carga Turística, utilizando 
o método de Cifuentes (1992), o qual é constituído pela Capacidade de Carga Física (CCF), 
Capacidade de Carga Real (CCR) e Capacidade de Carga Efetiva (CCE). Dessa forma, obteve-se 
a determinação do perfil do turista que mais frequenta a praia e a capacidade máxima de visitantes 
se aproximou de 9.049 usuários/dia, considerando as férias. O conhecimento desse valor se torna 
instrumento fundamental para auxiliar a gestão da área e incentivar a atividade turística de qualidade 
com infraestrutura adequada nessa região.
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Introdução
O turismo, ao ser considerado como atividade 
econômica, desenvolve-se cooperando para o aumento de 
desequilíbrios socioespaciais de todas as formas. No plano 
geográfico, observam-se impactos referentes às transformações 
do território com repercussões socioantropológicas para as 
comunidades e sociedades. Nos países periféricos, a atividade 
turística produz “ilhas de prosperidade” em conflito com 
espaços marginais, contribuindo para a ampliação de diferentes 
contradições, especialmente de ordem social, cultural e 
econômica (CORRÊA; PIMENTA, ARNDT 2009). 
Segundo Teles (2006), o turismo como atividade 
econômica pode ser potencializado por meio de construção 
de vias e rodovias, ampliação da malha urbana, investimentos 
em infraestrutura urbana e melhoria no fornecimento 
de bens e serviços, contribuindo para a permanência dos 
visitantes. Portanto, o crescimento de alguns setores, tais 
como hospedagens, alimentos, bebidas e transportes, junto à 
formação de uma classe consumidora de produtos turísticos, 
dá origem a diferentes fluxos, o que resulta em uma nova 
ordem no processo de ocupação do espaço, percebendo-se que 
cada vez há menos territórios sem turistas. 
O município litorâneo de Salinópolis sofreu grande 
expansão e desenvolvimento no setor da atividade turística; 
todavia, carecendo de infraestrutura necessária que beneficiasse 
efetivamente todos os agentes sociais envolvidos. Conforme 
a Secretaria Municipal de Meio de Ambiente de Salinópolis 
(SEMMA), seus aspectos naturais atraíram cerca de 300.000 
turistas na estação do verão do ano de 2015 (SALINóPOLIS, 
2015). Assim, a necessidade de mais investimentos para o 
aperfeiçoamento da logística voltada para o turismo fez do 
município um espaço promissor para atividades vinculadas ao 
uso sustentável do meio ambiente e ao desenvolvimento local.
No sentido de tornar possível o avanço do atual 
contexto do setor turístico no Município de Salinópolis, 
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transformando-o no verdadeiro espaço de oferta de atrativos 
turísticos de qualidade a seus visitantes e contribuindo para 
o desenvolvimento local da população, sob os pontos de vista 
ambiental, social e econômico, foi que se estruturou este 
estudo. 
O objetivo geral da proposta foi identificar e analisar 
os fatores determinantes das características naturais e da 
logística de infraestrutura para a dinamização do turismo 
no Atalaia, criando oportunidades potenciais de redução das 
desigualdades sociais, minimização dos impactos ambientais 
e desenvolvimento econômico local por meio do turismo 
sustentável, no município de Salinópolis, no Estado do Pará.
Revisão de literatura
Segundo Firmino (2006), a formação de pesquisas no 
campo do turismo é recente e tem requerido embasamento 
multidisciplinar e interdisciplinar, voltado à compreensão dos 
aspectos dialéticos e conflitantes da vida turística. Enquadrado 
no campo das Ciências Sociais, o turismo suscita diversidade 
de ângulos de pesquisa cada vez mais ampla e consistente. 
Averigua-se literatura diferenciada no que concerne ao tema, 
principalmente sobre as interfaces do turismo ambiental, 
promovendo reflexão quanto às migrações estimuladas pela 
atividade, aos impactos socioambientais e às políticas públicas 
de desenvolvimento.
Para Corrêa, Pimenta e Arndt (2009), a atividade do 
turismo é historicamente incorporada às formas de produção 
do trabalho industrial, comercial e financeiro, nos diversos 
mercados internacionais. Dentro dos paradigmas modernos, 
o turismo se converteu e se fragmentou, transformando-se 
de lazer para as elites a uma atividade explorada por outras 
camadas sociais. Foi modificado em mercadoria barata, 
invenção da sociedade de consumo, e transfigurou-se, 
revelando, pelos significados e pelos dilemas, a complexidade 
das sociedades contemporâneas.
Para a Organización Mundial del Turismo (2001), a 
proteção do meio ambiente e dos recursos naturais deve ser 
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realizada por todos os agentes do desenvolvimento turístico, com 
a finalidade de crescimento econômico estruturado, constante 
e sustentável que seja capaz de satisfazer igualitariamente os 
anseios e aspirações das gerações presentes e futuras.
De acordo com o art. 2º da Lei nº 11.771/2008, que 
dispõe sobre a Política Nacional de Turismo (BRASIL, 2008): 
“Considera-se turismo as atividades realizadas por pessoas 
físicas durante viagens e estadas em lugares diferentes do seu 
entorno habitual, por período inferior a um (01) ano, com 
finalidade de lazer, negócios ou outras”.
Segundo o Ministério das Relações Exteriores (BRASIL, 
2006), o turismo se distingue como um dos setores econômicos 
e sociais mais importantes do mundo, acrescentando as áreas 
de negócios, visita a amigos e familiares, viagens para estudos, 
religião, saúde, eventos esportivos, conferências e exposições, 
além das tradicionais viagens de férias. Esse quadro é bastante 
positivo para a contribuição de geração de trabalho e renda, 
em relação à potencial capacidade de geração de ocupação da 
atividade. Cerca de 6% a 8% do total de empregos gerados no 
mundo depende do turismo.
Corrêa, Pimenta e Arndt (2009) afirmam que no Brasil 
o desenvolvimento do turismo é crescente e que, devido a 
isso, tornou-se atividade geradora de riqueza para exportação. 
Contudo, à medida que há avanço econômico, sua imagem 
é reduzida à dimensão mercadológica. Isso é perceptível por 
meio dos programas governamentais, no trade turístico e nos 
comportamentos dos agentes empresariais.
Para Nunes (2009), as diferentes esferas governamentais 
têm recorrido ao turismo como estratégia para o 
desenvolvimento local, firmados na ideia de que a indústria 
turística apresenta potencial para reduzir desigualdades 
econômicas e sociais por meio da geração de emprego e renda. 
Algumas estratégias podem apresentar resultados positivos, 
em contraposição a outras, que podem ser desastrosas e 
dificilmente reversíveis.
Portuguez, Seabra e Queiroz (2012) afirmam que 
transformar o desenvolvimento e o turismo em benefício 
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para as pessoas, significa fazer a adoção de políticas que criem 
oportunidades de trabalho e renda para a parte majoritária; 
contudo, ainda lhes dando proteção social, centralizando 
o homem, promovendo sua realização. Espera-se que 
haja atividades de revalorização do lugar e de crédito aos 
habitantes. Atividades planejadas localmente, iniciando-as do 
social e cultural às atividades econômicas, invertendo a ordem 
e os valores capitalistas. As propostas de desenvolvimento na 
escala humana, para o desenvolvimento social e o turismo de 
base local mudam o eixo de interesse das ações.
Dessa forma, Ruschmann (2008) alega que o turismo 
sustentável precisa englobar a presença de turistas mais 
conscientes e que, desse modo, a sua interação com as 
comunidades receptoras da atividade turística nos meios social, 
cultural e ambiental seja de maneira equilibrada e harmônica 
com o meio ambiente. 
Santos e Kadota (2012) asseveram que o setor turístico, 
também conhecido como a indústria turística, gera benefícios, 
não somente para os envolvidos em sua cadeia produtiva, mas 
também para terceiros fora do mercado, por meio de seus 
efeitos de transbordamento. Entretanto, essas consequências 
podem ser benéficas (positivas) ou causarem danos (negativas). 
O aumento da importância da atividade turística 
incentivou a valorização da cultura, proteção ao meio ambiente 
natural, aumento da conexão de transporte entre outras, sendo 
esses exemplos de externalidades positivas. Além disso, é 
considerado atividade-chave, pois é propulsora de geração de 
emprego e renda melhorando as condições de vida da população, 
desde que haja estratégias de planejamento adequadas. No 
entanto, entre as negativas, tem-se como: a destruição da fauna 
e flora, degradação da paisagem, aumento da produção de lixo 
e a criminalidade, devido à massificação do turismo com a 
transferência de multidões, veículos, ruídos e poluição para os 
locais de destino (SANTOS; KADOTA, 2012).
As zonas costeiras são consideradas como ecossistema 
de transição entre ambientes marinhos e continentais. 
A importância dessas áreas vem crescendo, motivando o 
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aumento de atividades humanas e também de indústrias. 
Isso se deve ao incremento da quantidade de turistas que se 
destinam a estes locais, tornando a atividade turística como a 
principal fonte de renda da comunidade local residente nessa 
região (SILVA et al., 2013).
Apesar disso, os ecossistemas costeiros são os que 
mais sofrem com os impactos ambientais e socioeconômicos 
devido às atividades do setor turístico. Segundo Silva (2012), 
as praias são consideradas os destinos turísticos que recebem 
a maior quantidade de visitantes em busca de lazer e 
tranquilidade. Porém, apesar de trazer benefícios econômicos, 
o turismo é o causador do aumento da degradação desses 
ambientes naturais.
Segundo Teixeira e Oliveira (2015), com o crescimento 
das atividades turísticas em ambientes naturais, surge a 
necessidade de minimizar os impactos gerados pelo seu 
uso exagerado e a busca pela sustentabilidade. Com isso, 
algumas metodologias foram desenvolvidas com a finalidade 
da verificação da quantidade de visitantes que essas áreas 
suportam. Entre esses métodos, tem-se o cálculo da 
Capacidade de Carga Turística.
De acordo com Rocha (2011), a Capacidade de Carga 
(CC) é o método que visa a analisar o quanto os recursos 
naturais de determinada área podem resistir com o mínimo 
de impacto. Esse mesmo conceito, ao ser relacionado ao setor 
do turismo, que se considera a Capacidade de Carga Turística 
(CCT), pode ser caracterizada como o número de turistas que 
a região de destino poderá comportar visando não apenas a 
quantidade de pessoas mas também a infraestrutura básica 
para atender os mesmos.
Ruschmann, Paolucci e Maciel (2008) abordam que a 
maior parte dos métodos de análise de CCT para ambientes 
naturais – como praias, trilhas, parques, entre outros –, envolve 
a medida de quatro elementos, como: biofísicos, os quais estão 
relacionados aos recursos naturais; socioculturais, englobando 
os efeitos do turismo na população local; psicológico do 
visitante, levando-se em consideração seu número máximo do 
qual a área está capaz de receber; e o manejo e gestão da área, 
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referindo-se ao controle do nível de visitação, infraestrutura e 
os recursos humanos do local de destino.
Uma das metodologias mais conhecidas para o cálculo 
da CCT é a que foi concebida por Cifuentes (1992), que tem 
por finalidade definir a quantidade máxima de pessoas que 
poderiam usufruir de um território em um período de tempo. 
O método proposto têm componentes tanto biológicos 
quanto sociais. Assim, a metodologia estabelece três níveis 
de capacidade de carga: Capacidade de Carga Física (CCF), 
Capacidade de Carga Real (CCR) e a Capacidade de Carga 
Efetiva (CCE) (CORDEIRO; LEITE; SELVA, 2013). 
Conforme Zamboni e Pérez (2013), o cálculo da 
CCT é uma estratégia aproveitável para a redução dos 
impactos dos visitantes nos destinos turísticos. Portanto, com 
o estabelecimento de um valor a partir desse cálculo, pode 
ser determinado o nível de saturação do meio ambiente e o 
quanto esse ainda poderá suportar. 
A análise de CCT de uma localidade é um dispositivo 
essencial como assistência para elaboração de políticas 
públicas, a fim de que haja melhoria na qualidade de vida 
da comunidade local, incentivando, também, a preservação 
dos recursos naturais e o bem-estar do visitante. Além disso, 
a participação da população na construção dessas políticas 
visando ao atendimento de seus interesses é necessária 
para o desenvolvimento local da área. Portanto, para que a 
atividade turística seja exercida de forma sustentável, deve 
ter o envolvimento de três pilares: o econômico, o social e o 
ambiental (ROCHA, 2011).
O estudo da CCT também é fundamental à gestão 
sustentável de áreas costeiras, pois, segundo a Faculdade de 
Ciências da Universidade de Lisboa (FCUL, 2013), identifica 
parâmetros quantitativos e qualitativos, os quais objetivam o 
usufruto de um espaço, como as praias, em que o potencial 
recreativo também proporcione o retorno econômico para a 
comunidade local e a preservação dos valores ambientais.
Para Sousa (2011), o turismo possibilita o 
desenvolvimento local e a melhoria da qualidade de vida 
da população de uma região. Logo, é essencial conhecer as 
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dificuldades que são enfrentadas pelo setor de turismo e a 
identificação dos cenários em que poderão ser efetivados 
projetos estratégicos para a atividade, verificando também as 
condições do local. 
Dessa maneira, é importante verificar o potencial de 
uma determinada área para o desenvolvimento das atividades 
turísticas de forma sustentável, sendo a execução desta pesquisa 
realizada por meio de ferramentas que possam mensurar o 
nível de sustentabilidade, como o estudo da Capacidade de 
Carga Turística do Atalaia, em Salinópolis/PA. 
Material e métodos
A pesquisa foi realizada no município de Salinópolis, 
localizado na Mesorregião Nordeste do Estado do Pará, tendo 
como área de estudo a Praia do Atalaia (Figura 1), situada na 
Microrregião do Salgado. O município está situado a 220 km 
da capital, Belém, por via terrestre, cujo principal acesso se dá 
por meio da rodovia BR-316 e da PA-124.
Figura 1 – Praia do Atalaia
Fonte: Google Earth (2016).
Os levantamentos de dados utilizados na pesquisa 
foram realizados por meio de métodos qualitativo e 
quantitativo de origem primária, obtidos por meio de coleta 
de campo, a partir da:
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•	 compreensão e análise visual do ambiente da pesquisa; 
•	 execução e aplicação de 225 questionários a turistas 
e visitantes, definidos por meio de cálculo amostral, 
com 30 questões sobre sua percepção acerca do local 
durante o mês de julho de 2016 (definido assim por 
ser o período do ano no qual há maior quantidade de 
visitantes, de acordo com dados de 2015 da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente).
•	 realização de duas entrevistas abertas com representantes 
de órgãos do governo, como a Secretaria de Turismo 
de Salinópolis (SETURSAL) e Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente (SEMMA), e de uma entrevista 
estruturada com representante da comunidade local, 
como a Presidente dos Barraqueiros do Atalaia. 
Ressalta-se que o questionário aplicado à comunidade 
foi constituído de perguntas diferentes daqueles aplicados aos 
turistas, pois se tratou especificamente de adquirir informações 
pertinentes sobre a comunidade moradora da região do 
Atalaia. E os dados secundários foram obtidos por meio de 
revisão de literatura em periódicos e textos acadêmicos. 
A análise dos dados dos questionários foi realizada 
por meio de estatística descritiva univariada, com o uso do 
software Microsoft Office Excel 2010, visto que, de acordo 
com a Organização Mundial do Turismo (OMT, 2006), é 
essencial para o desenvolvimento de estudos no campo do 
turismo por permitir o conhecimento e, também, predizer 
aspectos fundamentais para a construção do perfil do turista.
Kirsten (2011) esclarece que a estatística univariada 
envolve a redução dos dados por meio do uso de medidas de 
tendência central (média, moda e mediana), e de dispersão 
(desvio-padrão, variância, valores máximo e mínimo, 
coeficiente de variância e de correlação). Portanto, para 
esta pesquisa, com o intuito de resumir as informações e 
as tornar mais compreensíveis, foram utilizadas medidas de 
tendência central.
Para o estabelecimento dos indicadores da Capacidade 
de Carga Turística (CCT) do território foi utilizada a 
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Metodologia de Cifuentes (1992), a qual sofreu modificações 
de acordo com as características do local. A realização do 
cálculo da CCT é composta por três níveis: a Capacidade de 
Carga Física (CCF), Capacidade de Carga Real (CCR) e a 
Capacidade de Carga Efetiva (CCE). Segundo Cifuentes et al. 
(1999), a CCF indica o número máximo de visitas que podem 
ser feitas na área durante o dia; a CCR é o limite máximo dessas 
visitações após serem modificados por fatores de correção, os 
quais são estimados de acordo com as características da área 
de estudo; já a CCE é o resultado final considerando o valor 
da capacidade real do local.
Portanto, com base nessa metodologia, a CCF pode ser 
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Onde: 
Formatado: Fonte: (Padrão) Times
New Roman, Cor da fonte: Automática,
Não verificar ortografia ou gramática
Excluído: 1
                                       (1)
Onde:
S: Superfície disponível em metros lineares;
SP: Superfície utilizada por pessoa;
Nv: Número de vezes que o local é visitado pela mesma pessoa. 




S: Superfície disponível em metros lineares; 
SP: Superfície utilizada por pessoa; 
Nv: Número de vezes que o local é visitado pela mesma pessoa. E esse número pode ser 





Hv: Horário de visita do local; 
Tv: Tempo necessário para visita. 
O cálculo da CCR é realizado por meio da aplicação de fatores de correção sobre a CCF. 
Esses fatores dependerão dos atributos locais da área de estudo. Conforme a metodologia de 
Cifuentes (1992), os fatores de correção dos locais submetidos ao turismo são: fator social, 
acessibilidade, precipitação, brilho solar, alagamento, fechamento eventual do local, entre outros. 
No entanto, para o cálculo desse fator, emprega-se esta fórmula geral: 
 
Onde: 
FC: Fator de Correção da variável; 
ML: Magnitude Limitante da variável; 
MT: Magnitude Total variável. 
 
Depois do cálculo dos fatores de correção para a área, a CCR é obtida pela seguinte 
equação: 
 
                                    (4) 
Assim: 
CCF: Capacidade de Carga Física; 
FC1: Fator de Correção da variável 1; 
           
   (2)  
               
 
(3)  
                                         (2)
Sendo:
Hv: Horário de visita do local;
Tv: Tempo necessário para visita.
O cálculo da CCR é realizado por meio da aplicação de 
fatores de correção sobre a CCF. Esses fatores dependerão dos 
atributos locais da área de estudo. Conforme a metodologia de 
Cifuentes (1992), os fatores de correção dos locais submetidos 
ao turismo são: fator social, acessibilidade, precipitação, brilho 
solar, alagamento, fechamento eventual do local, entre outros.
No entanto, para o cálculo desse fator, emprega-se esta 
fórmula geral:
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acessibilidade, precipitação, brilho solar, alagamento, fechamento eventual do local, entre outros. 
No entanto, para o cálculo desse fator, emprega-se esta fórmula geral: 
 
Onde: 
FC: Fator de Correção da variável; 
ML: Magnitude Limitante da variável; 
MT: Magnitude Total variável. 
 
Depois do cálculo dos fatores de correção para a área, a CCR é obtida pela seguinte 
equação: 
 
                                    (4) 
Assim: 
CCF: Capacidade de Carga Física; 
FC1: Fator de Correção da variável 1; 
           
   (2)  
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Onde:
FC: Fator de Correção da variável;
ML: Magnitude Limitante da variável;
MT: Magnitude Total variável.
Depois do cálculo dos fatores de correção para a área, a 




S: Superfície disponível em metros lineares; 
SP: Superfície utilizada por pessoa; 
Nv: Número de vezes que o local é visitado pela mesma pessoa. E esse número pode ser 





Hv: Horário de visita do local; 
Tv: Tempo necessário para visita. 
O cálculo da CCR é realizado por meio da aplicação de fatores de correção sobre a CCF. 
Esses fatores dependerão dos atributos locais da área de estudo. Conforme a metodologia de 
Cifuentes (1992), os fatores de correção dos locais submetidos ao turismo são: fator social, 
acessibilidade, precipitação, brilho solar, alagamento, fechamento eventual do local, entre outros. 
No entanto, para o cálculo desse fator, emprega-se esta fórmula geral: 
 
Onde: 
FC: Fator de Correção da variável;
ML: Magnitude Limitante da variável; 
MT: Magnitude T tal variável. 
 
Depois do cálculo dos fatores de correção para a área, a CCR é obtida pela seguinte 
equação: 
 
                                    (4) 
Assim: 
CCF: Capacidade de Carga Física; 
FC1: Fator de Correção da variável 1; 
           
   (2)  
               
 
(3)  
             (4)
Assim:
CCF: Capacidade de Carga Física;
FC1: Fator de Correção da variável 1;
FC2: Fator de Correção da variável 2;
FCn: Fator de Correção da variável “n”.
A estimativa da CCE é a última etapa desse processo 
metodológico, pois nos procedimentos anteriores não foram 
consideradas as condições operacionais relacionadas ao manejo 
da área. Para a obtenção da CCE é necessário o conhecimento 
sobre a capacidade de manejo e ordenamento da área pelo 
órgão gestor. Logo, é adquirida por meio da comparação da 
Capacidade Real com a Capacidade de Manejo (CM). Assim, 




FC2: Fator de Correção da variável 2; 
FCn: Fator de Correção da variável “n”. 
 
A estimativa da CCE é a última etapa desse processo metodológico, pois nos procedimentos 
anteriores não foram consideradas as condições operacionais relacionadas ao manejo da área. Para a 
obtenção da CCE é necessário o conhecimento sobre a capacidade de manejo e ordenamento da 
área pelo órgão gestor. Logo, é adquirida por meio da comparação da Capacidade Real com a 






CCR: Capacidade de Carga Real; 
CM: Capacidade de Man ejo. 
 
Conforme Cifuentes (1992), a CM é definida como a soma das condições requeridas pelo 
gestor da área para satisfazer com qualidade as funções e os objetivos da mesma.  
De acordo com Mitraud (2003, p. 333), para o cálculo desta variável, é necessária a 
realização de uma listagem contendo todos os recursos humanos, os equipamentos e a infraestrutura 
necessários para a efetivação da administração do território (Capacidade Adequada); após isso, a 
comparação dessa lista com os recursos disponíveis (Capacidade Instalada). 
Dessa forma, a CM é determinada a partir da avaliação da infraestrutura de gestão da praia, 
como: banheiro público, acessibilidade, estacionamento, limpeza e outros aspectos. Neste estudo, 
tal capacidade foi fundamentada por meio da análise de indicadores demonstrados na Tabela 1, 
adaptada de Silva et al. (2012). 
 




Grau de Atratividade 
Baixo (1) Médio (2) Alto (3) 
Sanitários e banheiros 
públicos 
Ausentes Pouco Adequado 
Serviços de bares e 
restaurantes 
Ausentes Pouco Adequado 
 CC    CC    C     
 (5) 
                                 (5)
Onde:
CCR: Capacidade de Carga Real;
CM: Capacidade de Man ejo.
Conforme Cifuentes (1992), a CM é definida como 
a soma das condições requeridas pelo gestor da área para 
satisfazer com qualidade as funções e os objetivos da mesma. 
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De acordo com Mitraud (2003, p. 333), para o cálculo 
desta variável, é necessária a realização de uma listagem 
contendo todos os recursos humanos, os equipamentos e a 
infraestrutura necessários para a efetivação da administração 
do território (Capacidade Adequada); após isso, a comparação 
dessa lista com os recursos disponíveis (Capacidade Instalada).
Dessa forma, a CM é determinada a partir da avaliação 
da infraestrutura de gestão da praia, como: banheiro público, 
acessibilidade, estacionamento, limpeza e outros aspectos. 
Neste estudo, tal capacidade foi fundamentada por meio da 
análise de indicadores demonstrados na Tabela 1, adaptada de 
Silva et al. (2012).




Baixo (1) Médio (2) Alto (3)
Sanitários e banheiros públicos Ausentes Pouco Adequado
Serviços de bares e restaurantes Ausentes Pouco Adequado
Locais para estacionamento Ausentes Pouco Adequado
Facilidade para informação (guia  
de turismo) Ausentes Pouco Adequado
Transporte público para a praia Ausentes Pouco Adequado
Acessibilidade à praia Ausentes Pouco Adequada
Elementos e infraestruturas de  
salva-vidas Ausentes Pouco Quantidade Adequada
Limpeza na praia (resíduos) Ausentes Pouco Adequada
Saneamento básico (esgotos e 
distribuição de água) Ausentes Pouco Adequado
Locais para recreação Ausentes Pouco Quantidade Adequada
Fonte: Adaptado e melhorado de Silva et al. (2012).
Resultados e discussão 
De acordo com a SETURSAL, anualmente há um 
calendário de eventos criado para a atração de turistas. 
Períodos de longos feriados, como Carnaval, Verão (em julho, 
mês de férias, quando existe maior quantidade de turistas) 
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e Réveillon são os que mais atraem pessoas a Salinópolis. 
Afirmou-se que estes eventos são realizados entre iniciativa 
pública e privada. A Orla do Maçarico e a Praça Central 
(projetada exclusivamente para eventos) são exemplos de 
infraestrutura. No Atalaia, também há boates particulares 
para a diversão de turistas.
Posteriormente, entrevistou-se a Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente de Salinópolis (SEMMA), cujos projetos 
são direcionados à limpeza e ao recolhimento de resíduos, 
conforme Figura 2. Nas barracas e nos restaurantes da Praia 
do Atalaia, por serem propriedades privadas, este recolhimento 
é realizado de forma particular pelos próprios proprietários. 
A Superintendência do Patrimônio da União (SPU) é o órgão 
ligado ao Ministério do Planejamento, Desenvolvimento 
e Gestão e que é também incumbido de autorizar o 
gerenciamento da praia, incluindo a fiscalização das barracas 
(que operam ilegalmente desde 2012). As Secretarias, em 
associação, são responsáveis pelo ordenamento do espaço do 
Atalaia.
A maior dificuldade enfrentada pela Secretaria para o 
recolhimento de resíduos da Praia se reporta principalmente 
aos piqueniques realizados nos dias de domingo, pois a limpeza 
depende do nível da maré, que é variável. Dos resíduos gerados 
pelas pessoas que visitam o local, a casca de coco é o que causa 
mais trabalho para retirada, porque, além de existir em grande 
quantidade, é um potencial poluidor para o meio ambiente. 
Somente no mês de julho, período de alta temporada, a 
quantidade de resíduos gerados chega a 5.000 toneladas, em 
comparação a 500 toneladas em outros meses do ano.
Conforme a Secretaria, a razão pela qual há tanta 
carência de investimento em limpeza na Praia do Atalaia é 
a falta de planejamento da Prefeitura de Salinópolis, que faz 
estudos apenas para gerir os impactos possivelmente causados 
pelos habitantes do município e não para receber a quantidade 
de turistas que frequentam o Atalaia.
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Figura 2 – Veículo da Prefeitura recolhendo resíduos na 
Praia do Atalaia
Fonte: Autores (2016).
Dos projetos sociais junto às comunidades locais, 
existe o “Mutirão Ecológico”, que visa sensibilizar de forma 
ambiental crianças de escolas das redes municipal e estadual 
de ensino; há o a desenvolvimento de atividades lúdicas, 
como o Programa “Escola da Vida”, que em associação com 
a SEMMA, é voltado para crianças e adolescentes de idades 
entre 8 a 16 anos. Também há oficinas de reutilização voltadas 
para comunidades de baixa renda e com a finalidade de agregar 
valor e renda para as pessoas que vivem nestas comunidades. 
O “Projeto Verão”, chamado de “Ecoverão”, propõe-se à 
distribuição de sacolas e ao incentivo à troca ecológica, 
beneficiando, assim, os atores sociais envolvidos, tanto turistas 
quanto órgãos institucionais e comunidade local, uma vez 
que cria oportunidades para redução das desigualdades e 
minimização dos impactos ambientais.
Outro ponto observado foi sobre o fomento à identidade 
cultural de Salinópolis, pouco explorado e desenvolvido. A 
identidade cultural é um dos principais meios de atrair pessoas 
com o propósito de conhecimento. Algumas atividades são 
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realizadas com este fim. Dentre elas, feiras de artesanato local, 
nas quais há vendas de produtos criados pelas comunidades 
locais, gerando renda alternativa neste período.
A partir da entrevista realizada com a representante 
da comunidade local, foi constatado que a qualidade de vida 
dentro da comunidade que possui população de 3.000 pessoas 
na ilha é boa, referindo-se estritamente à educação, saúde 
e energia elétrica. No entanto, enfatizou-se a distribuição 
irregular e deficitária de água. Não há água encanada para a 
comunidade; por isso, utiliza-se água adquirida por meio da 
perfuração de poços subterrâneos (poço artesiano).
Com relação à existência de médicos, leitos e 
infraestrutura suficientes para atender a comunidade e turistas 
que frequentam a região, constatou-se que na Ilha do Atalaia 
há apenas um agente de saúde, um agente comunitário, uma 
enfermeira (presente a semana inteira), um médico (presente 
somente nos dias de quarta, quinta e sexta-feira, de 10h30min 
às 12h) e dois postos de saúde. Existe um hospital, que não 
está localizado dentro da ilha e se encontra distante 15 Km 
da Praia, situado no centro do município. Na cidade, existem 
nove postos de saúde.
 A principal atividade econômica da região é o turismo, 
ainda que seja pouco desenvolvido e potencializado. Para a 
comunidade local, as principais atividades geradoras de renda 
são o turismo, a pesca e o comércio. Dentro da comunidade, há 
uma trilha para turistas; porém, não existem outros atrativos 
ou produtos ofertados para os turistas que visitam o espaço.
De acordo com a entrevista, para fomento à identidade 
cultural, existe um festival na comunidade, nomeado por 
“Comidinha de Praia” (realizada em setembro de cada ano), 
com status de atributo cultural, mas que precisa ser masi bem 
planejado e anunciado para atrair turistas. A comunidade 
local possui assistência apenas de instituições públicas, 
como a SETUR, SEMMA, SPU e Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Urbano e Obras Públicas (SEDOP), que 
nos últimos anos planeja criar uma Unidade de Conservação 
no Atalaia.
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Segundo a Presidente da Associação dos Barraqueiros 
há carência de infraestrutura no local, destacando-se a 
necessidade de mobilização para melhoria nas áreas de 
saneamento básico, transporte público e desenvolvimento à 
educação ambiental.
Para os proprietários de barracas da praia do Atalaia, a 
renda no período de alta temporada (verão) chega ao dobro 
do que normalmente arrecadam em época de baixa temporada 
(inverno). Este valor, que em meses de baixa temporada chega 
a R$ 3.000,00, nos meses de alta temporada é de R$ 6.000,00 
por final de semana. Reforçou-se, no entanto, que este lucro 
gerado ainda é baixo e que as expectativas dos comerciantes 
são resultados piores, em médio prazo, pois temem perder 
mercado para restaurantes e grandes redes comerciais que se 
instalam cada vez mais próximos da praia. 
A entrevistada afirmou que o desenvolvimento do 
turismo poderia melhorar a situação da comunidade, visto que 
assim haveria mais organização e limpeza, o que implicaria 
propriamente melhoria da qualidade de vida das pessoas que 
habitam a Ilha do Atalaia. A renda média das pessoas da 
comunidade é de cerca de um salário mínimo, advindo em boa 
parte do Programa “Bolsa Família”.
Determinação do Perfil do Turista
Conforme os resultados obtidos, 48% dos entrevistados 
pertencem ao gênero masculino e 52% ao gênero feminino. 
A média total de idades é de 36,5 anos, o que demonstra 
maior independência econômica, pois fazem parte da 
População Economicamente Ativa (PEA), segundo dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2012). Aproximadamente 49% dos entrevistados possuem 
escolaridade acima do Ensino Médio; 78,22% deles 
apresentam renda superior a um salário mínimo, que na época 
da pesquisa era de R$ 880,00. 
Constatou-se que 65% dos turistas se locomovem até 
a praia por meio de carros próprios. Em contrapartida, 32% 
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chegam ao local de ônibus. Os 3% restantes se deslocam por 
meio de outros meios de transportes alternativos. Isto reforça 
o crescente aumento do número de veículos estacionados 
próximo ao limite da zona costeira da Praia do Atalaia nos 
últimos anos. Speybroeck et al. (2006) propõem que o uso de 
equipamentos, dentre eles o tráfego de veículos sobre a areia 
da praia, podem gerar perturbações diretas na fauna e na flora, 
pois provocam a compactação do solo pelos pneus. Portanto, 
o desconhecimento dos visitantes que usufruem dessa forma 
de transporte acerca das consequências de seu uso indevido 
permeia o avanço do grau de impacto ao ecossistema costeiro. 
Em relação à percepção da avaliação da praia, os 
aspectos considerados foram odor, limpeza, paisagem natural 
e ruído. Constatou-se que 76% dos visitantes classificaram 
como “bom” para o primeiro, 52% como “ruim” e “péssimo” 
para o segundo, 66% como “ótimo” para o terceiro e 48% como 
“bom” para o último. No entanto, quando foram questionados 
acerca dos impactos causados por si mesmos no ambiente, 
66% declararam não causarem impactos na área. A partir disso, 
percebe-se a contradição inerente entre o pensamento exposto 
e o discurso atribuído à pesquisa, pois, ao afirmarem não causar 
impactos na praia, mais da metade das pessoas entrevistadas 
reconheceram que há algum tipo de poluição evidente que 
prejudica o meio ambiente; todavia, não atribuíam para si a 
responsabilidade por eles.
Quando perguntados se estariam dispostos a pagar 
por uma atividade recreacional referente a passeios utilizando 
transporte alternativo para locais próximos, 89% dos turistas 
se declararam dispostos. Quando interrogados sobre o 
preço para realização desta prática, a média foi de R$ 44,74 
por visitante. Ao ser calculado o total para essa amostra de 
estudo, verificou-se que seria produzido aproximadamente R$ 
8.948,00 de renda para o local no decorrer do mês de Julho. 
Portanto, como demonstrado na Tabela 2, ao ser 
executada uma projeção para 30%, 50%, 70% e 89% sobre o 
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total de turistas que visitam o município durante o mês de 
julho, que seria cerca de 300.000, de acordo com a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente de Salinópolis (2016), a 
quantidade de pagantes seria 90.000, 150.000, 210.000 e 
267.000, respectivamente. Assim, a renda gerada ao local 
por temporada aumentaria, conforme esse total de visitantes 
dispostos a pagar, para: R$ 4.026.600,00; R$ 6.711.000,00; 
R$ 9.395.400,00 e R$ 11.945.580,00. A partir disso, o 
incentivo a atividades recreativas de qualidade pode estimular 
o desenvolvimento local das comunidades próximas, pois 
poderia haver a inserção dos moradores.
Tabela 2 – Projeção do aumento da renda de acordo com a disposição a pagar pelo turista








Logo, segundo a Tabela 2, torna-se evidente o potencial 
de geração de renda à comunidade do entorno e município 
por meio do pagamento de cada passeio, criando-se novos 
empregos para os moradores que podem ser qualificados para 
se tornarem guia de turismo e auxiliarem os visitantes durante 
a atividade.
O conhecimento sobre o perfil do turista é importante 
para análise da Capacidade de Carga Turística (CCT), pois, 
por meio de sua percepção, podem ser observadas algumas 
características que também motivam o crescimento dos 
impactos gerados sobre os recursos naturais e as atividades 
praticadas desejadas por estes visitantes. Assim, a compreensão 
sobre o comportamento das pessoas que geralmente 
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frequentam a Praia do Atalaia é fundamental para determinar 
o tipo de turismo predominante na área. 
Determinação de Indicadores de Capacidade de 
Carga Turística (CCT)
Para o cálculo da Capacidade de Carga Física (CCF) 
a partir do método de Cifuentes (1992), foi necessário o 
conhecimento dos valores da área total da superfície de estudo 
(m²), área ocupada por pessoa, o tempo que a área está aberta 
e o tempo para a visitação ao local. De acordo com o valor 
adquirido por meio do programa Google Earth Pro, a faixa 
de areia da Praia do Atalaia, onde o estudo foi realizado, 
apresenta aproximadamente 406.537 m². 
Em relação à variável tempo, tanto o total de abertura 
do local quanto de visitação, não foi considerado na pesquisa, 
porque como se trata de um ambiente de praia não se tem o 
controle da duração de permanência durante o dia e também 
o ingresso dos visitantes. Geralmente, esse fator é aplicado 
para trilhas ou outros atrativos, em que é preciso a formação 
de pequenos grupos de pessoas com roteiro para a visitação 
(RUSCHMANN; PAOLUCCI; MACIEL, 2008).
Segundo a adaptação do método de Cifuentes por 
Ruschmann et al. (2008), a área ocupada por pessoa em 
ambientes de praia foi dada como 10 m². Portanto, para a praia 
do Atalaia, em Salinópolis, foram utilizados os dados a seguir:
•	 Área total do local (S): 406.537 m²
•	 Área ocupada por pessoa (SP): 10 m²
Assim, com a utilização da equação simplificada, ou 
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Após a efetivação dos cálculos, a capacidade de carga física da Praia do Atalaia foi estimada 
em 40.654 usuários. Porém, para Arangunen et al. (2008), esse indicador não deve ser considerado 
como definitivo para planejamento e gestão de praias, uma vez que a simples existência de espaço 
não é fator preponderante ao desenvolvimento da indústria do turismo e, portanto, devem ser 
equacionados outros aspectos que apropriam o exercício das atividades de veraneio, como os 
parâmetros da infraestrutura básica. 
Para a determinação da Capacidade de Carga Real (CCR), primeiramente se estimou o valor 
do fator de correção. Neste estudo, dois fatores foram mensurados: precipitação (FC1) e brilho solar 
(FC2). O período de chuvas no município de Salinópolis deve ser considerado como fator de 
Após a efetivação dos cálculos, a capacidade de carga 
física da Praia do Atalaia foi estimada em 40.654 usuários. 
Porém, para Arangunen et al. (2008), esse indicador não deve 
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ser considerado como definitivo para planejamento e gestão 
de praias, uma vez que a simples existência de espaço não é 
fator preponderante ao desenvolvimento da indústria do 
turismo e, portanto, devem ser equacionados outros aspectos 
que apropriam o exercício das atividades de veraneio, como os 
parâmetros da infraestrutura básica.
Para a determinação da Capacidade de Carga Real 
(CCR), primeiramente se estimou o valor do fator de correção. 
Neste estudo, dois fatores foram mensurados: precipitação 
(FC1) e brilho solar (FC2). O período de chuvas no município 
de Salinópolis deve ser considerado como fator de restrição à 
presença de turistas na praia. Desse modo, para ser encontrado 
esse fator, usufrui-se do período mais chuvoso durante o ano 
(janeiro a junho), ou seja, 182 dias anualmente.
O brilho solar também é um importante fator que pode 
influenciar a ida de turistas à praia. Em Salinópolis, o total 
do brilho durante o ano é 2.242 horas, e os meses de julho 
a outubro são os que mais contribuem com essa quantidade. 
Na Tabela 3, observam-se os resultados dos fatores de correção:
Tabela 3 – Fatores de Correção para a Capacidade de Carga Real (CCR) da Praia do Atalaia
Fatores de Restrição Magnitude Limitante (ML)
Magnitude Total 
(MT)
Fator de Correção FC= 1- 
(ML/MT)
Precipitação 182 dias/ano 365 dias 0,4986
Brilho Solar 2242 horas/ano 8760 horas 0,7441
Fonte: Autores (2016).
Então, a partir dos valores adquiridos dos fatores de 
correção, calcula-se a Capacidade de Carga Real (CCR) de 
acordo com a equação 4: 
CCR = 40,654 x (0,4986 x 0,7441) = 15083 usuários/dia
Ao que concerne a determinação da Capacidade de 
Carga Efetiva (CCE) da Praia do Atalaia, primeiramente 
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é preciso realizar a análise da capacidade de manejo ou de 
gestão da área. Dessa maneira, considerando que a praia é o 
local que recebe a maior quantidade de turistas, sobretudo 
durante o período de alta temporada (férias), transforma-
se em área prioritária para os investimentos turísticos com 
equipamentos e infraestrutura adequados para o recebimento 
e satisfação do turista.
No entanto, ao ser feita a avaliação dos indicadores, 
como sanitários e banheiros públicos; serviços de bares e 
restaurantes; locais para estacionamento, entre outros, definidos 
para a verificação da qualidade de gestão da área, percebeu-se 
a insuficiência em relação ao nível de infraestrutura quando 
comparado ao adequado para o grau de atratividade da área, 
para o satisfatório desenvolvimento do turismo. Em vista 
disso, com base em pesquisa por meio de observação in loco, 
definiu-se que a capacidade de manejo da área é de 60%, como 
exposto na Tabela 4.








Sanitários e banheiros públicos 2 3 66.7 Poucos Médio
Serviços de bares e restaurantes 3 3 100 Adequado Alta
Locais para estacionamento 2 3 66.7 Poucos Médio
Facilidade para informação  
(guia de turismo) 1 3 33.3 Ausentes Baixo
Transporte público para a praia 2 3 66.7 Poucos Médio
Acessibilidade à praia 2 3 66.7 Poucos Médio
Elementos e infraestruturas de  
salva-vidas 2 3 66.7 Poucos Médio
Limpeza na praia (resíduos) 2 3 66.7 Poucos Médio
Saneamento básico (esgotos e 
distribuição de água) 1 3 33.3 Ausentes Baixo
Locais para recreação 1 3 33.3 Ausentes Baixo
∑ e µ 18 30 60
Fonte: Autores (2016).
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Nota-se que por meio de checklist e análise dos 
questionários de percepção qualitativa e quantitativa do 
turista, 76% das pessoas entrevistadas consideram como 
“bom” o atendimento em bares e restaurantes, o que ressalta 
como adequado o valor atribuído na Tabela 4. De acordo com 
6% dos entrevistados, deveria haver orlas para carros, o que 
indica que 94% deles não se preocupam com a presença de 
automóveis na faixa de areia; isto fortalece a informação de 
que existem poucos locais para estacionamento.
Em relação à presença de guia de turismo que contribuam 
para disseminar informações acerca dos aspectos naturais, 
culturais e históricos do local, 74% das pessoas acreditam na 
sua indispensabilidade; destes, 60% explanam que prefeririam 
que o guia fosse um representante da comunidade local e não 
uma pessoa oriunda de agências de turismo. Isto beneficiaria 
todos os atores sociais, pois geraria renda e desenvolvimento 
para a comunidade e também para o próprio município.
Para 47% dos entrevistados, há necessidade de melhoria 
de serviços de limpeza na praia, o que reflete na avaliação 
da capacidade de manejo, porque é uma das variáveis 
determinantes de infraestrutura para satisfazer os visitantes. 
A ausência de locais para recreação gera o resultado de 94% 
dos entrevistados afirmarem que gostariam de participar de 
atividades esportivas e ambientais, como caminhadas, aeróbicas, 
trilhas, dentre outros. No entanto, em uma parte distante da 
praia há espaço para desenvolvimento e potencialização do 
turismo sustentável, pois praticantes de esportes levam seus 
equipamentos, de acordo com a Figura 3.
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Figura 3 – Pessoa praticando esporte na Praia do Atalaia
Fonte: Autores (2016).
Com a estimativa da capacidade de manejo pode ser 
calculada a Capacidade de Carga Efetiva (CCE) suportada 
pela Praia do Atalaia, utilizando-se a equação 5. Assim:
CCE = 9049,8 usuários/dia
Os indicadores de Capacidade de Carga Turística 
(CCT) determinados nesse estudo foram resumidos na Tabela 
5. Contudo, a determinação do número máximo de turistas 
que podem frequentar a praia não é considerada como a única 
forma de efetivar a gestão de certa área, pois estes valores 
devem ser analisados como base para o desenvolvimento 
da infraestrutura adequada, visando também aos impactos 
ocasionados pelos visitantes.
Tabela 5 – Resumo da Capacidade de Carga Turística da Praia do 
Atalaia
Níveis de Capacidade Considerando 10m²/usuário
Capacidade de Carga Física 40.654 usuários/dia
Capacidade de Carga Real 15.083 usuários/dia
Capacidade de Carga Efetiva     9.049,8 usuários/dia
Fonte: Autores (2016).
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Diante do exposto, segundo Sousa, Pereira e Gimenez. 
(2016), a capacidade de carga é uma ferramenta essencial para 
a gestão de áreas costeiras visando a melhorar o seu potencial. 
Porém, a análise de variáveis relacionadas à qualidade da 
visita e à preservação dos recursos é de extrema importância 
para auxiliar no aperfeiçoamento dos indicadores. Assim, a 
avaliação da CCT é uma medida necessária para servir como 
base para o manejo dessas áreas.
Considerações finais
A atividade turística de Salinópolis tem potencial 
para promover o aumento do emprego, o que contribuiria 
para elevar a renda das famílias locais envolvidas direta e/ou 
indiretamente na economia do turismo, principalmente, por 
meio de atividades alternativas como formação e qualificação 
de guia turísticos, venda de passeios de barcos e jangadas, 
exploração de áreas naturais.
Esta pesquisa, portanto, contribui com a construção 
de dados e informações sociais, econômicas e ambientais, até 
então, pouco conhecidas sobre os turistas que usam a praia do 
Atalaia e, sobretudo, em relação aos aspectos de infraestrutura 
física (bares, restaurantes e hotéis) e natural obtidas por meio 
da determinação e análise da capacidade de carga.
Os indicadores de capacidade de carga turística são 
úteis para a elaboração de planos, projetos e ações de redução 
de impacto e de regulação de uso recreativo da praia e podem, 
por isso, subsidiar políticas públicas locais que objetivem 
manter as condições naturais que ainda resistem às ações do 
homem em benefício das gerações futuras.
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TOURISM AS A POTENTIAL FOR PROMOTING  
SUSTAINABLE LOCAL DEVELOPMENT IN  
THE ATALAIA, IN SALINÓPOLIS - PA
Abstract
Tourism has been consolidating as an important income generating activity for a city, mainly coastal 
municipalities (such as Salinópolis), which became an essential to the tourist environment in the 
State of Pará. The objective of this research was to identify and analyze the determinants of natural 
characteristics and infrastructure logistics for the promotion of tourism in the beach of Atalaia, in 
Salinópolis. The calculation of Tourist Carrying Capacity indicators was made using the method 
Cifuentes (1992), which is constituted by Physical Carrying Capacity (PCC), Real Carrying Capacity 
(RCC) and Effective Carrying Capacity (ECC). Thus, the determination of the profile of the tourist 
that frequents the beach was obtained, and the maximum capacity of visitors approached 9049 users/
day, considering vacations. The knowledge of this value becomes a fundamental instrument to assist 
the management of the area and to encourage quality tourist activity with adequate infrastructure 
in this region. 
Keywords: Local Community. Atalaia Beach. Tourist Carrying Capacity. Tourism.
